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Problemas recreativos 
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No intuito do satisfazer os pedidos quê hos foram feitos por alguns deci- 
fradoros dos Problemas Recreativos do Boléitim da C. P.stomunica-se quea 
partir: do corrente ano, àlém dos prémios trimestrais que já são oferecidos aos 
dreitra tores, haverá um prémio anual constituído por nus ou mais obras lite- 
rárias (ue serão oferecidas ao decifendor que áprésenta maior número de deci- 
frações durante o ano, 

No caso de haver mais de um, proceder-se=d à sorteio pela totaria da Santa 
Usa da Misericórdia de Lisboa. 
fe Cada decifrador não pode receber mais do que um prémio em cada 3 úncs 
seguidos, 

O prémio que o Boletim da O. P. oferece ôste ano é constituído poetas .se- 
guintes obras de Oliveira Martins, edição de luxo: 

♥ Os filhos de D. João TI. 

♥ À vida de Nun'Alvares, - 

♥ O Príncipe Perfeito, 

O t:º prémio da fotaria de 80 da Novembro último coube no n.º 2507 que, 
pelo Boletim da O. P. n.º 77 tinha sido atribuído ao colaborador Vasconcelos. 

Parahens aà6 feliz cbartádista. 

No trimestre corrente Janeiro-Março, a obra a disputar sera o Penueno Di- 
cionário da Lingua Portuguesa de Cânuido de Figueiredo. 
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Formar o nome de um apeadeiro da C. P. com nº letras 
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(Continua na outra página intertor da capa)
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PUBLICADO PELA DIRECÇÃO GERAL 

SUMARIO: Economizar.♥ Modôlo de uma caldeira de locomotiva para instrução do pessoal de máqui- 

nas ♥ A Higiene e a Civilização ♥ Consultas e Documentos ♥ Ateneu Ferro-viário ♥ Transporte de vagões pela 
via pública ♥ À comodidade nos expressos americanos ♥ Concurso de desenhos e fotografias. ♥ Pessoal. 

Economizar 
Pela Ex.mo Sar, Eng.º Manuel Pinto Osório, Vice-Presidente da Gomissão Executiva 

A história é velha, mas merece ser contada, 
porque é sempre opcrtuna. 

Um pobre rapaz, digno e honesto, viu-se um 
dia desempregãdo, quási a resvalar nà miséria. 
Bateu a muitas portas a pedir trabalho, mas 
encontrou-as inexoràvelmente fechadas para 
êle. Recorrendo aos jornais, viu um dia um 
anúncio, no qual se pedia um empregado 
para certa casa bancária. Acorreu pressuroso, 
subindo mais uma vez penosas escadas, com o 
coração opresso e sem esperança. Recebeu-o 
um senhor de aspecto grave, que inquiriu das 
suas habilitações, precedentes, condições de 

família, todo êsse fastidioso rosário de pregun- 

tas que enerva o mais audaz pretendente. Não 
serviu. 

Desce o mancebo tristemente a escada, de 
olhos baixos, pensando na crueza do seu des- 
tino. Ao atravessar o pátio, vê qualquer coisa 
que brilha ao sol. Curva-se, e levanta, solícito, 
um alfinete que prega na lapela do casaco. Ao 
transpôr a porta, ouve que o chamam. Retro- 
cede, E é convidado então, pelo senhor de as- 

pevto grave, a ocupar um lugar nos escritórios 

do Banco. 
E' que o gerênte do Banco vira, da janela, 

o acto do mancebo. Homem prático, conhece- 
dor dos homens, dissera consigo: Um mancebo 

que se curva, na rua, para aproveitar um alfi- 
nete, tem uma noção exacta da economia e 
deve ser um excelente empregado. | 

O senhor de aspecto grave não se enganou. 
Éste honesto e digno mancebo foi o fundador 
de uma das mais poderosas casas bancárias 

francesas do século passado, 

* 

* * 

Esta singela historieta li-a eu há já bastantes 
dezenas de anos, na minha selecta escolar. Era 
no tempo em que os livros, pelos quais a mo- 

cidade aprendia, e lhe ajudavam a formar o 

carácter, continham ensinamentos e bons prin- 

cípios de moral, como os que se deduzem desta 

pequena anedota. 
Não digo que seja condição necessária, para
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se ser económico, andar pelas ruas, de olhos 

no chão, à procura de alfinetes caídos. Mas a 
recíproca pode ter-se como verdadeira. Quem 
aproveita um alfinete, que encontra perdido na 
rua, tem em si êsse instinto de economia que 
nos leva a guardar o que não presta, na certeza 
de que, mais tarde ou mais cedo, os objectos 
na aparência insignificantes se traduzem para 
nós numa utilidade apreciavel. Quanto dariamos 
nós, às vezes, para termos à nossa disposição 
um miserável alfinete! 

Há quem confunda economia com avareza. 
Nada mais erróneo. À economia é uma virtude; 
à avareza uma má qualidade, direi mesmo um 

vício. O homem económico não se priva do 
necessário, mas arrecada o supérfluo, Circuns- 
creve-se nos limites do seu orçamento caseiro; 
e se as circunstâncias lhe permitem chegar ao 
fim do ano com sobras, põe-nas a bom recato, 

pois conta com elas para lhe valerem nalgum 
momento difícil da sua vida. Ai daquêles que 
não querem, obstinadamente, olbar para o dia 
de amanhã! São os que confinam a sua exis- 
tência no momento em que vivem, supondo-o 
eterno. Não se lembram de que a doença pode 

um dia paralizar-lhes o braço, cujo trabaluo 
garante a subsistência dos seus. Esquecem-se 
das suas responsabilidades para consigo e para 

com à sua própria familia. Sacrificam tudo ao 
seu prazer de um dia; e não perdem um minuto 
em reflectir nas vítimas que a sua imprevidên- 
cia pode criar, 

* * 

Numa emprêsa como aquela que todos nós 
temos a honra de servir, há muitos alfinetes a 

aproveitar. Tôdas as pequenas economias, na 
aparência insignificantes, são-no apenas por- 
que se apreciam isoladamente, O seu somató- 
rio, porém, pode traduzir-se, no fim do ano, 
por muitas centenas de contos. O povo do 
norte do país, quando quere exprimir quanto 
prejuizo pode trazer à economia doméstica o 
desgovêrno de uma dona de casa, costuma 
dizer: uma mulher, a dettar fora com um 
alfinete, gasta mais do que aquilo que um komem, 

com uma enxada, pode arrastar para casa. Quere 
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o povo dizer, na sua linguagem imaginosa, que 
não são as grandes despesas, quando necessá- 
rias, que prejudicam & economia caseira; mas 

os pequenos desperdícios, de todos os dias e 
de tôdas as horas, que, no fim do ano, absor- 
vem e excedem tudo quanto o homem, pelo 
seu trabalho, pode carrejar para o lar. Des- 
contando o que possa haver de exagerado 
nêste conceito popular, fica ainda uma grande 
margem de irrefutável verdade. 

De facto, nada mais exacto do que isto. São 
os pequenos nadas que desequilibram os orça- 
mentos. Nas grandes emprêsas êstes pequenos 

nadas, sôbre representarem falta de ordem e de 

zêlo, podem atingir somas consideráveis, que 
podiam ser aproveitadas mais proficuamente, 
mesmo em benefício daquêles que são respon- 
sáveis por êsses desperdícios. Uma torneira 
mal fechada, que, pela noite fora, deixa correr 
um delgado fio de água ; uma luz que fica tôda 

à noite acesa, consumindo uma fraca quanti- 
dade de energia, mas que o inexorável conta- 
dor não deixa de medir; candieiros que se 
acendem quando o Sol não tem terminado 
ainda a sua rota diária; papel que podia ser 
aproveitado para minutas, contas, ou aponta- 
mentos de menor importância, atirado negli- 
gentemente para o cesto dos papéis velhos; os 
envelopes ♥ esses famigerados envelopes !♥ 
destinados a capear processos volumosos, con- 
tendo, as mais das vezes, um insignificante 
X 14; êstes, e outros pequenos nadas repre- 
sentam, no fim do ano, algumas centenas de 
contos perdidos, mas, mais do que isso e pior 
do que isso, a existência de nocivos hábitos 

inveterados que é necessário combater com 

energia e vontade. 
A Companhia passa, actualmente, por uma 

crise de que tem de sair vencedora. Para isso 
necessita do esfôrço e do auxílio de todos, 
Qualquer empregado, por mais restrito que 

seja o campo onde exerça a sua acção, tem 

maneira eficaz de bem servir a Companhia: é 

ter sempre na memória a historieta com que 

iniciei êste pequeno artigo, e tomar para tema 

da sua vida esta sentença popular: 

Guarda o que não presta e terás o que te é pre. 

Ciso,
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Modêlo de uma caldeira de locomotiva 
para instrução do pessoal de máquinas 

ARA ser instalado na carruagem-escola que a 
Companhia está organizando, e a-fim-de 

nas aulas servir para demonstrações práticas 
ao pessoal de máquinas, acaba de ser construído 
nas Oficinas Gerais de Lisboa um modãêlo, à 
escala, de uma caldeira de locomotiva. 

O tipo de caldeira escolhido foi o das loco- 
motivas da sério 501/508, é a escala adoptada 
foi a de 1/5 do tamanho natural, 

A caldeira-modêlo ficou, pois, com um com- 
primento total de 2",900 desde o extremo in- 
ferior da caixa de fogo até à prumada do centro 
da porta da caixa de fumo e com um pêso de 
cêrca de 250 quilogramas. 

Na construção do modêlo, tanto no que res- 
peita à caldeira própriamente dita como a todos 
os seus acessórios, fôram empregados exacta- 
mente os mesmos materiais da caldeira origi- 
nal, não se tendo fugido, para isso, a qualquer 
dificuldade de execução. À escala foi rigorosa- 
mente respeitada nos mais pequenos pormeno- 

res mesmo naquêles em que seria impossível 
qualquer posterior verificação. 

Só tendo seguido dia a dia a execução se 
poderia formar uma idea da enorme soma de 
trabalho que a construção desta caldeira-mo- 
dêlo representa; basta dizer, por exemplo, que 
certas peças há pesando apenas alguns miligra- 
mas, e que algumas outras tiveram de ser se- 
guras com pinças para poderem ser trabalha- 
das à lima e montadas. 

Foi necessário preparar ferramenta especial 
para a execução de muitos trabalhos que, em 
virtude das dimensões impostas pela escala, 
estavam absolutamente fora de tudo o que é 
normal e corrente em uma oficina de caminhos 
de ferro. Assim fôram, por exemplo, fabricados 
propositadamente machos-mandris em minia- 
tura para se poder mandrilar e atarrachar 
o escoramento do teto e das chapas laterais 
da caixa de fogo; a cravação das escoras foi 
também feita com martelos pneumáticos espe- 

Fig. nº 1♥ 0 modélo/de uma caldeira de locomotivas, vendo-se duas aberturas feitas nas chapas exteriores 
a-fim-de mostrar à disposição dos seus orgãos interiores
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Fig. n.º 3♥ O modêio de uma caldeira de locomotiva, vendo-se as tampas das cúpulas montadas 

cialmente preparados para o efeito; etc. Nem 
todos os materiais necessários à execução 
fôram encontrados com facilidade, devido à 

sujeição das dimensões. Assim, por exemplo: 
foi necessário encomendar no estrangeiro os 
tubos para o feixe tubular da caldeira, e algu- 
mas das brocas para a execução de certos furos 
só com grande dificuldade se encontraram, o 
mesmo sucedendo também com os tubos de 
vidro para as torneiras de nível, que obri- 

garam à correr todo o mercado de Lisboa. 
Se desmontás- 

semos uma a 
uma tôdas as pe- 
ças que figuram 

na caldeira-mo- 
dêlo, encontra- 

riamos cêrca 

de 10.300. Só o 

colector de to- 

madas de vapor 
para os auxilia- 
res, que cabe na 
palma da mão, 

conta 203 peças 
desmontáveis 
(tantas não deve 

Alguns dos oporários que mais se distinguiram na construção da caldeira-modôlo 

Da esquerda para a direita : Snr, Mateus Lopes, caldeireiro; Snr. António dos Santos Martins, 

torneiro; Snr, António Ribeiro, cerralheiro montador; Snr, Alfredo Maria da Silva, 

cerralheiro ajustador 

ter um relógio de algibeira...); foi o órgão 
mais trabalhoso, quer de fundição, quer de aca- 
bamento, devido à delicadeza da peça. 

Atendendo ao fim a que se destina esta caldei- 
ra-modêlo, fôram feitos três cortes nas chapas 

exteriores por forma a poder-se mostrar a dispo- 
sição dos seus órgãos interiores (tubular, esco- 
ramento, contraventamento das chapas, sobre- 
aquecedor, etc.). As chapas cortadas fixam-se 
nos seus lugares por meio de alguns parafusos. 

As gravuras mostram a caldeira-modêálo em 
3 posições dife- 
rentes sôbre oO 

seu cavalete-su- 

porte, vendo-se, 

na primeira, 
duas das abertu- 

ras feitas nas 

chapas exterio- 

res a que acaba- 

mos de nos refe. 
rir: uma no corpo 
cilíndrico, na al- 

tura da chapa tu- 

bular da caixa de 

fumo, e outra na 

caixa de fogo,



e 
SY, ) 

fio U o n > 

fr ado 
N tK % 

MN, = 

VA no » 

VW 

fd 

E
r
 

) 
=
=
 

T
í
 

o 

ani 

a, | 
E, 

f 

tn 

d ; 

Viana do Castelo ♥ ÚBorta da Igreja Matriz 

CoNcuRSO DE DESENHOS DE 1935 Desenho do Snr. Artur José (iuerreiro, emprogado de 1.º classe 

sda Disiiofiin Ada Frnlnratia.
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Fig. n.º 8 ♥ O modêlo de caldeira de locomotiva, vendo-se nitidamente 6 colector de 
tomada de vapor pará os auxiliares que foi uma das peças mais trabalhosas 

junto à respectiva chapa tubular. Para 
permitir igualmente o fácil exame à 
válvula do regulador e à chicana de 
alimentação, a fixação das tampas das 

respectivas cúpulas foi feita sômente 
por 4 parafusos, tendo sido serrados 
todos os outros. Na segunda gravura 

vê-se as tampas das cúpulas montadas, 
não figurando elas na primeira por te- 
rem sido retiradas. 

Como se vê ainda nas mesmas gra- 
vuras, a caldeira possui todos os aces- 
sórios, incluindo o cinzeiro com as suas 

portas de visita, palas e mocanismo do 
movimento das mesmas, fuso do movi- 

mento do jôgo móvel das grelhas, 
portas da fornalha e da caixa de fumo, 
válvulas de segurança, regulador, e, 

emfim, tôdas as torneiras e válvulas ne- 

cessárias ao seu funcionamento. O apito 
é de cinco sons, como os últimamente 

montados em algumas locomotivas da 

série 501/6508. 

Como era natural a execução da cal- 

deira foi confiada aos cerralheiros, tor- 

neiros e caldeireiros que mais se têm 

distinguido em trabalhos de precisão. 
De entre todos os operários que in- 

tervieram na sua construção, não pode- 
mos deixar de destacar♥tanto pela 
quantidade como pela qualidade do tra- 
balho realizado, àlém do interêsse e 

dedicação de que deram provas, ♥ os 
seguintes : 

torneiro António dos Santos Martins; 

caldeireiro Mateus Lopes; 

cerralheiro montador António Ribeiro, 

e cerralheiro ajustador Alfredo Maria da 
Silva, êste último, sôbretudo, para os 
trabalhos de lima mais delicados e rigo- 

rosos, em que é eximio. 
Merece ainda referência especial o 

chefe da equipa de traçagem da caldei- 
raria Luiz Caramelo, e o contramestre 

Carlos Eugénio Castanheira que dirigiu 
todo o trabalho de acabamento. 

4440044000
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Conferências de higiene social 

A HIGIENE E A CIVILIZAÇÃO 
Conferência realizada pelo Ex. Snr, Dr. Fernando Duarte de Azeredo Antas, médico substituto da assistência domiciliária de Gaia 

(Conclusão) 

Por vezes o desenvolvimento rápido da Civi- 
lização, em determinado sentido, pode trazer a 
decadência física, momentânea, da comunidade 

e abreviar até a duração média da vida. Assim 
aconteceu, no século passado, com o precipi- 
tado desenvolvimento das indústrias, nos gran- 
des centros, que promoveu o êxodo, em massa, 

dos campos para as cidades; como nem as in- 
dústrias se exercessem, desde logo, em locais e 

em condições apropriadas, nem o trabalho fôsse, 
desde princípio, regulamentado, nem nos cen- 
tros fabris houvesse habitações salubres, em 
número correspondente ao acréscimo da popu- 
lação, formaram-se, assim, enormes focos de 

propagação, das mais variadas doenças. Factos 
similares se estão passando, cremos, actual- 
mente, com o exercício desregrado dos des- 
portos e com a excessiva freqitência dos cine- 
mas, em recintos falhos de condições higiénicas. 
Mas as nacionalidades, conscientes do seu papel, 
nunca deixam, nem deixarão de, a tempo, to- 

mar as medidas que necessárias sejam para 
atenuar ou remover semelhantes desvios. 

Não se pense que a higiene seja apanágio 
das civilizações modernas. Sempre ela se exer- 
ceu nos povos mais antigos, nalguns tendo 
atingido até um elevado grau de perfeição, que 
depois se perdeu, Assim, entre os Romanos, a 
prática da balneação estendeu-se por todo o 
vasto império, sendo os seus balneários dotados 
dos mais salutares e racionais instalações e, 
por vezes, atingindo requintes de comodidade 
e de luxo, ainda hoje raramente excedidos. Mas, 
já nas épocas prehistóricas, se fazia de algum 
modo higiene, embora empírica ou instinti- 
vamente. Quando o homem dessas longínquas 
eras procurou as cavernas, para nelas habitar, 

foi já com o fim de se perservar das intempé- 

ries e de se subtrair à outras causas de des- 
truíção, praticando, desta forma, uma higiene 
rudimentar. 

Nas regiões extremamente frias, os povos de 
outras idades e ainda alguns que actualmente 
vivem perto dos polos, alimentando-se exclusiva- 
mente de gorduras dos animais e protegendo-se 
com as peles dos mesmos, faziam, para defeza 
da sua saúde, o mesmo que ainda hoje se pra- 
tica entre nós, quando a temperatura desce 
abaixo de certos limites. É! claro que não vamos 
alimentar-nos com óleo de foca, nem nos dedi- 
camos inteiramente à caça dos animais selva- 
gens, para lhes utilizar a pele, como exclusiva 
cobertura, mas, quando o trio aperta, reforça- 
mos as nossas rações alimentares com mais 
manteiga, ou azeite, com carne gorda de porco, 
etc., e os que podem não deixam de mandar vir 
de terras distantes as custosas peles com que 

eficazmente se agasalham. 
Mais tarde, os moralistas e os filósofos, con- 

forme as doutrinas que professám, assim inter- 
pretam as doenças e suas causas, adoptando, em 

harmonia, certas normas, reputadas como efi- 
cazes para as combater ou evitar: Estas eram 
impostas aos exércitos pelos seus generais, ao 
mesmo tempo que as religiões as incluíam nos 

seus preceitos e mandamentos. Umas não ti- 
nham consistência e iam variando com o sis- 

tema filosófico, ou com as doutrinas religiosas 

mais em voga; mas outras subsistiam através 
dos tempos, porque tinham como base à expe- 
riência de longos anos, fixada pela tradição, 
E, assim, os judeus e os árabes, que habitavam 

regiões quentissimas do Oriente, promulgaram, 
respectivamente, nos seus Livros Santos e no 
Alcorão a abstinência dos alcoolicos e da carne 

de porco, ao mesmo tempo que do seu ritual 

religioso fazia parte o salutar preceito das 
abluções frias diárias.
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Os Bramanes, na Índia, queimavam os seus 
mortos, atirando com as cinzas ao Ganges, e 

banhando-se, ao mesmo tempo, neste rio sa- 
grado, tomam afinal, com todo o cerimonial 
religioso, a salutar precaução de esterilizar os 
cadáveres, que, freqitentemente, ali, se acumu- 
lam em grande número devido a terríveis epi- 
demias, ao passo que os sobreviventes se vão 
purificar, em seguida, nas águas do rio. 

E' certo também que pelas religiões se radi- 
caram e propagaram perniciosos preconceitos, 
que, entre os fanáticos, são difíceis de extermi- 
nar, mas a evolução constante das religiões, 
adaptando-se aos progressos da Civilização, 
tem conseguido proscreve-los, pouco à pouco, 
dos seus rituais, 

Na Grécia, como depois em Roma, a educa- 
ção física pelos desportos era seguida metôódi- 
camente pelos exércitos, ao mesmo tempo que 
eram regulamentados e graduados o vestuário, 
a alimentação e os exercícios, conforme as épo- 
cas do ano e o clima das regiões em que ti- 
nham de fazer as suas distantes e prolongadas 
campanhas. 

Quando, porém, a medicina adquiriu a sua 
autonomia, desde logo a higiene teve como sa- 
cerdotes os médicos, assim como só à êstes 
compete hoje determinar, em campanha, as 
normas que os exércitos têm de seguir, a bem 
da sua saúde. ☝* 

A higiene vai ganhando sempre em eficá- 
cia, à medida que a medicina avança em pre- 
cisão. ! 

Mas tudo o que temos exposto e o muito 
que nos faltaria dizer prova que, se à higiene 
acompanha sempre, em última análise, os pro- 
gressos da Civilização, também esta não é com- 
patível com práticas higiênicas deficientes. 
Um povo que não defende a sua salubridade, 

é um país em retrocesso, como tantas vezes 
sucede por tacanhez de visão dos seus gover- 
nantes ocasionais. Por vezes, os pruridos mar- 

vóticos, o delírio da ostentação e das grande- 
zas, fazem preterir aquelas medidas profiláti- 
cas é outras que à higiene aconselha ♥o que 
àlém de tudo, expõe essas nacionalidades, de- 
sorientadas, aos maiores perigos. 

Hoje, a higiene demanda ao serviço uma lu- 
zida équipe de médicos e colaboradores espe- 

cializados, um bom apetrechamento de material 

sanitário e ainda, e principalmente, as grandes 
e dispendiosas obras públicas, indispensáveis 
para o saneamento das regiões e dos aglome- 
rados insalubres. Então, se isto é necessário 

em alguns paises da velha Europa, nas regiões 
africanas e nalzumas da Asia, é escusado pen- 
sar em progressos da Civilização, se, ao mes- 

mo tempo, e muitas vezes previamente, não 
mandarmos à frente missões constituídas por 
médicos higienistas, por técnicos versados em 
variadas ciências e por práticos especializados. 
Sem isso não é viável sequer a Civilização. 

Naquelas localidades que são constantemente 
dizimadas pelo sezonismo, pela doença do sôno, 
pela febre amarela, pela disenteria e por outras 
doenças fortemente contagiosas, como hão-de aí 
adaptar-se os brancos, se até os homens de 
côr, familiarizados e habituados aos climas 

tórridos, são por algumas dessas enfermidades, 
às vezes, ainda mais intensamente atingidos? 

Quando os franceses se propuzeram fazer a 
abertura do canal do Panamá, ligando assim 
os dois grandes mares Atlântico e Pacífico, 

lançaram mãos a essa grandiosa obra, sem pre- 

viamente tomarem quaisquer providências de 
ordem higiénica, e o resultado foi que ali per- 
deram a vida verdadeiros exércitos de operá- 
rios, empregados na escavação do canal. Con- 
tou-se por muitos milhares os que sucumbi- 
ram víictimas das doenças tropicais, entre elas 
principalmente a febre amarela. À emprêsa 
faliu, e só mais tarde é que os Estados Unidos 
da América retomaram o empreendimento, mas, 
desta vez, estudando primeiro as condições do 
meio em que tinham a executar os seus traba- 
lhos e os processos de as modificarem. Limpa- 
ram os terrenos, em volta, do mosquito trans- 
missor de febre amarela, asseguraram à pureza 
das águas destinadas a serem consumidas pelos 
trabalhadores, modificaram as condições dos 
terrenos em que tinham de assentar, primeiro, 

os acampamentos, e depois os numervsos edi- 
fícios destinados às máquinas, aparelhagem e 

habitações, necessárias para a exploração da 
travessia; e só então, depois de haverem dis- 

pendido somas colossais, e de terem consumido 

dois anos nesta preparação higiénica, é que, 
afluindo trabalhadores de tôda a parte do mun-
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do, rasgaram, em muito menos tempo, e sem 

perdas sensíveis de vidas, o canal, por onde 
hoje passam navios de todos os povos da 
terra, 

É, entre muitos outros, êste, um exemplo 

frisante de que a higiene é, algumas vezes, a 
percursora, e sempre, à condição essencial da 
viabilidade e da continuidade dos progressos 
materiais entre os povos. 

Para a maior parte dos ouvintes não será 
desconhecido que o Rio de Janeiro e outras 
cidades do Brasil, que ainda ha poucos anos 
ofereciam o constante perigo da febre amarela, 
das disenterias, etc., são hoje frequentadas e 
habitadas, sem o menor receio, por imigrantes 
idos de todos os continentes, mercê das medi- 

das sanitárias adoptadas, e rigorosamente pos- 
tas em execução, pelos seus Prefeitos munici- 
pais. E assim essas cidades têm podido engran- 
decer-se e embelezar-se, por forma a rivaliza- 
rem com as mais notáveis do Velho e do Novo 
Mundo. 

A higiene praticada em qualquer país cons- 
cienciosamente, em toda a sua intensidade e 

extensão, cria riqueza, não só por os motivos 

que acabamos de expôr, mas ainda porque, 
trazendo como conseqúáências o aumento de 
duração da vida média, uma maior natalidade 
e menor mortalidade, tudo isto vem a tra- 

duzir-se em acréscimo e conservação de valores, 
por mais tempo, a benefício da família e da so- 
ciedade. Além disso, se é certo que o indivíduo 
são, que gose de inalterável saúde e sabe con- 
serva-la, é naturalmente um cidadão calmo, 

bem disposto e alegre, não se deixando domi- 
nar pela irrascibilidade, também as nacionali- 
dades, que são aglomerados maiores ou meno- 
res de indivíduos, hão-de beneficiar da boa dis- 
posição dos seus componentes, sendo portanto 
mais raras as questões, os tumultos e as lutas 
intestinas, ou com os outros povos. É' o que 
rialmente vemos naqueles países de sã higiene, 
à que já nos referimos, tais como a Dinamarca, 
a Suíça, a Holanda, à Suécia e a Noruega, to- 

dos êles pouco dados a irrequietismos e resol- 
vendo as suas contendas internas ou externas, 

por meios pacíficos. E' flagrante o contraste 
entre os povos do norte e os do sul da Europa, 
e, se êle se pode explicar, até certo ponto, por 

uma diferença de raças e climas, parece-nos que 
não erraremos, se lhe dermos também a expli- 
plicação apontada. 

Entre nós, tem havido e continua a haver 

homens notabilissimos em tôdos os ramos da 
ciência e em todas as manifestações da arte, 

capazes de conceberem e de realizarem os mais 
alevantados e progressivos empreendimentos. 
Não nos faltam faculdades creadoras e realiza- 
doras. Mas a verdade, a triste verdade, é que 
a cultura geral do nosso povo é muito baixa, 
como aliás, não pode deixar de ser, num país 
que conta a desoladora percentagem de 60, 
de analfabetos. Esses três a quatro milhões 
de indivíduos, que entre nós não sabem ler 
nem escrever, não têm maneira de adquirir os 
conhecimentos indispensáveis para um bom 
convivio social e para a compreensão dos pre- 
ceitos higiéónicos. Como poderão ôles distrair 
e ilustrar o seu espírito com os bons livros? 
Como é que os nossos intelectuais hão-de ter 
mercado para os seus produtos literários, se 
quási metade dos portugueses os não podem 
lêr e dos restantes uma grande percentagem 
tem uma instrução deficiente ? 

Factos diversos, não obstante, nos demons- 
tram que os portugueses ao mesmo tempo que 

são, na sua quási totalidade, dotados de índole 
pacífica, têm uma organização anatómica, ou, 
mais precisamente, cerebral, capaz de se ada- 

ptar às mais elevadas civilizações. Falta-lhes, 
porém, no nosso pais o poder educativo da es- 
cola e o bom exemplo, nesta, na oficina, na 
fábrica, na caserna e por toda a parte em que 

haja de conviver. 
Dão-se entre nós, frequentemente, lamentá- 

veis transgressões higiónicas, até por indiví- 
duos colocados em elevadas posições sociais, 
como seja o facto de escarrarem por tôda a 
parte, onde quer que se encontrem. Quando 

êstes assim procedem, praticando uma infracção 

de sociabilidade, das mais repugnantes e peri- 

gosas, como é que os nossos analfabetos hão-de 

proceder doutra forma, se nem os avisos♥ que 

ainda há necessidade de colocar por toda a 

parte ♥ podem ler!... 

Quanto à higiene pública, deve dizer se que
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ela deixa muito a desejar e, pelo menos na Eu- 
ropa, Portugal é um dos países mais atrazados, 
se não o que ocupa o último lugar. 
Uma grande parte dos aglomerados citadinos 

não tem água de boa qualidade e na quantidade 
precisa, nem esgôtos em boas condições. Aqui, 
em Gaia, falta uma e outra coisa. No Póôrto, 

à maior parte da área da cidade não tem ainda 
esgôtos regulares. Então, por essas aldeias fóra, 
abundam as fontes de chafurdo e muitas outras 
não oferecem garantias de pureza. 

À. habitação é por tôda a parte anti-higiéni- 
ca e sem confôrto. No Pôrto, há, calculado por 
dados oficiais, sessenta mil indivíduos, isto é, 
aproximadamente um quarto da sua população, 
que vivem, nas mais precárias condições sani- 
tárias ♥ direi mesmo em circunstâncias mise- 
ráveis. 

Isto é assim, e ainda o será por muito tem- 
po, enquanto aos cuidados de Assistência, da 
Higióne e da Instrução se não dê o lugar pri- 
macial entre os demais serviços públicos, na 
certeza de que só êles poderão produzir uma 
sólida riqueza e bem-estar. ; Exigem despezas 
consideráveis e, para nós, implicam sacrifícios 
de grande vulto? Não importa: elas são des- 
pezas de remuneração certa, à que OS povos 
conscientes da sua dignidade se não poupam, 

A título de curiosidade, vejamos, no quadro 
«D», como Portugal se comporta entre as outras 
nações, nas estatísticas, que são os indicadores 
do grau a que nelas chegou o culto da higiene. 

As médias, referentes ao período que de- 
corre, desde o princípio do ano de 1901, até 
ao fim de 1910, foram transcritas do Tratado 
de Higiene já citado; as que dizem respeito 
aos anos que vão de 1924 a 1932 inclusivé, 
obtivemo-las no número de Julho de 1934 do 

Office International de Ilygiene Publique. Apenas 
transcrevemos para aqui alguns países da Eu- 
ropa. 

Portugal não figura na 1.º Estatística, mas 
podemos calcular quão elevada seria à sua quota 
de mortalidade, se atendermos a que na série 
de números que corresponde ao 2.º período, de 
9 anos, que termina em 1932, e portanto muito 
recente, êle ocupa o alto da coluna, com uma 
cifra superior à de todos os outros países con- 
siderados. 

D Mortalidade por 10.000 habitantes 

Média SAL Média anual 

patos SE a 
1901 à 1910 1924 a 19323 

| Portugal 2a ELA: E 186 
SI ES LE SERRA A NOR LIDA 252 15638 

FORCA DE: O CRER AA CINE SEA A AGE OCS O 216 159 

UA SS (0: WO IEROGE ORE DE 194 164 

ATOIMANDA av ea ae bn A ES 187 116 

[ob 45 fer: Te ged NPRSPRIE NAO A ESTACA NEDISt 167 121 

INSIRBOTNA ae aaa een ANA 154 121 

18 od Et C5 E OA ORADORES 151 97 

[SAD USTO E: SCIENCE SRA AT VA ANSA 149 120 

DIHATIBTORS o e ue era ai. 142 111 

Mas se não obtivemos os números que re- 
presentam a letalidade de Portugal nos decé- 
nios anteriores à Guerra, encontramos no en- 

tanto o quadro «E», que estabelece a redução 

ou baixa que as estatísticas da mortalidade 
acusaram nôêsses 10 anos (1901 a 1910) em re- 
lação ão decênio anterior de 1891 a 1900 

Por onde se vê que a Dinamarca ♥ país onde 
não existem analfabetos e em que os orçamen- 
tos que dizem respeito à Instrução e Saúde 

Pública excedem todos os outros, podendo di- 
zer-se que práticamente não têm limites, por 
isso que êles são sempre, sem restrições, tão 

elevados quanto possível ♥ reduziu, em 10 anos, 

E  Baixade mortalidade no decénio de 

1901 a 1910, em relação ao decénio anterior 
de 1891 a 1900 

PAÍSES Por 100 | 

DIISIOIIATOR ore sie A NT NAIC A eia 23 

À 6 CV E: ba 4 E SAANOS A DADA NA A MANEIO 21 

ATOMEBnhãh cones 19. 

Inglaterra..-........... ES 18 

RISPANhA Ceasa aaa Ro : 17 

cad E fe RAÇÃO CORA A ACAO RSS Pia 14 

3 Bt NE 2: RR AE AAA RS ANO 12 

SEE Te NAO ARO OE IDS 11 

BUBA os Co Ao a NAS 10 

Portugal..... AR e CSetai 5 

EE ooo pao BTTA ONE EE e e: DESSE TETE TA,
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a quota da sua mortalidade a 1/4 da que tinha 
obtido nos 10 anos anteriores, não obstante ser 

já, dentre tôdas as nacionalidades menciona- 
das, aquela que vinha tendo menor número de 

óbitos, ficando abaixo dos 150, enquanto os 
países do sul andam pela casa dos 200 e a 
Espanha passa ainda àléóm dos 250. 

Há anos apareceu no exército de Dinamarca 
um soldado que não sabia ler; o caso produziu 
grande escândalo e fez-se logo um rigoroso in- 
quérito, vindo a apurar se que êsse recruta era 
um anormal. 

Em Portugal o Anuário de Estatistica, dá-nos, 

no ano de 1933, a mortalidade de 120.996 que 

corresponde à de 177 por cada 10.000 habi- 
tantes ♥ ainda das mais elevadas na Europa. 

Vejamos agora o que se passa em nossa casa: 
Ninguém de boa fé pode afirmar que os nos- 

sos Caminhos de Ferro não tenham progredido, 
sob tôdos os aspectos, e que as medidas de 
higiene tenham sido descuradas 

♥ Faz-se uma efectiva e cuidadosa assistên- 
cia, exercida por médicos competentes, em que 
não faltam os especialistas, alguns de nome 
em tôdo o país. Os agentes atingidos pela tu- 

berculose e pelo sezonismo, têm pelos Regu- 
lamentos da nossa Companhia, garantias es- 
peciais. 

♥ Procede-se meticnlosamente à desinfecção 
das carruagens, das habitações ou dos estabe- 
lecimentos da Kxploração, sempre que uma 
doença suspeita o determine. 

♥ Há postos de socorros, dotados da apare- 
lhagem indispensável, servidos por enfermeiros 

habilitados, sob a direcção dos respectivos mé- 
dicos. 

♥ Não faltam, em tôdas as estações e em 
todos os combóios, ambulâncias munidas de 

todos os artigos indispensáveis para os pri- 
meiros socorros, que o pessoal de trens está 
habilitado a prestar, sem hesitações, na falta 
de médico. 

♥ Quási tôdas as estações são abastecidas 
de boa água potável e àquelas que, em certa 
época do ano a não tenham, está assegurado o 
seu fornecimento diário. Os nossos Serviços de 
Saúde têm prestado sempre a êste indispensá- 

vel elemento tôda a sua atenção, e, já mais de 

uma vez houve necessidade de intervir, quer 
proscrevendo determinada água, quer afirman- 
do a inocuidade de outra que aos agentes pa- 
recia suspeita, 

♥ Sempre que se tenham notado quaisquer 
defeitos sanitários, como seja a deficiência ou 
viciação de esgôtos, logo o Serviço de Saúde 
acode, mostrando a necessidade da sua cor- 

recção ou execução modernizada. 

♥ Têm-se modificado muitas habitações e 

alguns dormitórios; e outras se têm construído 

em condições higiênicas tão perfeitas quanto 
possível, 

Têm-se construído : 
♥ Escolas : para os filhos dos ferro-viários. 
♥ Sanatórios : tais como o de Paredes de 

Coura, S. Braz de Alportel e agora o da Co- 
vilhã, 

♥ Dispensários. 
Vai em breve inaugurar-se o Dispensário 

Anti-tuberculoso do Entroncamento. 

♥ Balneários, etc. 

De desejar é que, nos lugares de maior 
afluência de agentes, se construam balneários, 
onde, àlém dos indispensáveis banhos de lim- 
peza, se possa fazer a hidroterapia. 

Aqui temos na nossa família ferro-viária bas- 
tantes analfabetos. Estes terão de ser educa- 
dos, sôb o ponto de vista higiónico, por estas 
e outras palestras, que foram iniciadas agora, 
pelas instruções especiais a que são obrigados, 

pelos conselhos e, sobretudo, pelo exemplo dos 
seus superiores hierárquicos. Todos aqueles 
que exerçam funções dirigentes devem assistir 
às conferências, que, sôbre assuntos de palpi- 

tante interêsse, vão ser feitas por alguns cole- 
gas, com outra competência que não a minha, 
Mas devem todos ler o excelente manual, inti- 

tulado «Conselhos de Higiene», onde o nosso 

Médico- Chefe, Ex."☝º Senhor Dr. Carlos Lopes, 

compendia, sób forma metódica, concisa e de 

grande clareza, os preceitos higiónicos, que 

devem ser seguidos por aqueles que têm a es- 

trita obrigação de conservar a saúde própria, 

velar pela dos seus familiares e não prejudicar 

a dos seus camaradas.
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Longas e OOCMmentos 
CONSULTAS 

1♥ Tráfego e Fiscalização 

Tarifas: 

P. n.º 682.♥ Peço seja detalhada a seguinte 
taxa: 4 jaulas com pombos correios de Faro a 
Coimbra, com o pêso de 60 quilos, em G. V. 

Expedidor e consignatário: Sociedade Co- 
lumbófila do Algarve. 

Para a redução de 509 prevista na c/im- 
pressa 1051 do Serviço da Fiscalização e Esta- 
tística, foi apresentado o cartão de identidade 
do delegado. 
R.♥ Segue o detalhe da taxa: 

Tarifa Geral, base 6.º com a redução de 50%/,, 

S., S. ♥ 284 Km. 

34 5 SEBOIDCDO  osiÃ6 

Digo ata as oC TOÇOO A 11885 
100 

Manutenção a Ra SRH in SB 
100 

ASOLTENO Ser ac as No o ASA ao ES ÓTES Si 855 

12828 
SBCONAL dO DOOM Laos aan Arts 1528 
Arred re ondamento AC Ca RAIA ARENA $04 18550 

A. R. ♥ 288 Km. 

28 28850 >< 50 ♥ 14525 

14$25><11><6 
Preço RA A DA 9 Ç 100 a açê, $41 

Manutenção $HH0OX1N>6 = Noah $38 
100 

Aviso de chegada.........1..100 855 

10829 

Adicional dê 10 fa. senao. RE 1503 
ATTOUONGAMmenNtO sa ANO ea A SNS $0B 11585 

DORA Edo e vce reta AA CANCAA 24855 

DOCUMENTOS 

1 ♥ Tráfego 

Aviso ao Público À, n.º 467,♥ (9.º Aditamento ao 
Aviso ao Público A. n.º 57). Regula o serviço 
combinado com a Emprêsa Mineira do Lena. 

Avisofao Público À n.º 468,♥ Anuncia a venda, em 
algumas estações da linha do Minho, de bilhetes 
de ida e volta à preços reduzidos para o Pôrto 
e Braga, 

Aviso ao Público À, n.º 469,♥ Anuncia as condi- 
ções em que é facultada ao Público à aquisição 
de bilhetes de cupões combinados, tendo em 
vista as recentes alterações introduzidas nesse 
serviço. 

Aviso ao Público A. n.º 470,♥ Determina que, desde 
20 de Novembro até 31 de Dezembro de 1935, 

as expedições de vagão completo de batata 
quando transportada sem acondicionamento 
com destino à estação de Lisboa-Cais dos Sol- 
dados não desfrutam da duplicação de prazos 
para à descarga de remessas de vagão completo. 

Circular n.º 841,♥ Transcreve a portaria publi- 
cada no Diário do Govêrno de 8 de Novembro 
p. p. àcêrca da entrada, nas estações, de agen- 

tes dos organismos que se ocupam da fiscali- 
zação das produções, comércio e trânsito de 
determinados produtos. 

Circular n.º 842,♥ Dá instruções às estações, 
no que diz respeito às formalidades à observar 

na aceitação a despacho de remessas de frutas 
sêcas do Algarve. 

Comunicação-Circular n.º 83,♥ Esclarece que o prazo 
de validade dos bilhetes de ida e volta vendi- 
dos numa Central para outra, se deve considerar 
ampliado por mais dois dias, correspondendo 
um dia a cada um dos percursos por estrada. 

Comunicação-Circular n.º 33,♥ Estabelece a aplica- 
ção do mínimo de 5 toneladas às expedições 
de vagão completo de «caruma» enquanto não 
fôr publicado o Aditamento à Classificação 
Geral de Mercadorias. 

8.º Aditamento à Tarifa do Camionagem de Lisboa, ♥ Al- 
tera as disposições do art.º 5,º da referida
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Tarifa, bem como as taxas para a camionagem 
de bagagens entre as estações de Lisboa, por 

intermédio da Emprêsa Geral de Transpor: 
tes, L.☜. 

5,º Aditamento à Tarifa Internacional n.º 401 de 6, YV. ♥ 
Actualiza os partícipes espanhois e franceses. 

9,º Aditamento à Tarifa Internacional n.º 402 de G. Y. ♥ 
Actualiza os partícipes espanhois e franceses. 
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2.º Aditamento às Tarifas Internacionais n.º* 301 e 302 
de G. V. ♥ Estabelece a venda de bilhetes de ida 
e volta para a estação de Hendaia e actualiza 
os partícipes espanhois e franceses. 

II♥ Fiscalização 

Carta impressa n.º 1861,♥ Relaciona os passes, bi- 
lhetes de identidade, anexos e bilhetes de assi- 
natura extraviados na 2.º quinzena do mês de 

Outubro de 1935 e que devem ser apreendidos. 

CONCURSO 

DE FOTOGRAFIAS 

DE 1035 

* 

Crepúsculo 

Fotog. do Snr. Manuel Gonçalves 

empregado de 2,º classe dos 

Serviços Gerais de Exploração,
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Carta Impressa n,º 1362,♥ Constando que um in- 
divíduo, que se intitula sargento do exército 
se utiliza abusivamente de um bilhete de iden- 
tidade, recomenda a todo o pessoal activa fis- 
calização, de fórma que seja apreendido o bi- 
lhete acima citado. 

Carta Impressa n.º 1363.♥ Relaciona os passes, 
bilhetes de identidade e anexos extraviados 
na 1.º quinzena do mês de Novembro de 1935 

e que devem ser apreendidos. 

Carta Impressa n.º 1364, ♥ Em aditamento à carta 
impressa n.º 1353, informa que aos sócios do 
Sindicato Nacional dos Jornalistas, portadores 
da respectiva carteira de identidade, foi conce- 
dida a entrada gratuita nas gares, mediante a 
apresentação da referida carteira. 

CoNnGURSO DE FOTOGRAFIAS DE 19385 

Carta Impressa n.º 13685,♥ Comunica que foi esta- 
belecido acôrdo de publicidade com o jornal 
Do Meio Dia, em virtude do qual o transporte 

dêste jornal pode ser feito gratuitamente nos 
combóios da Companhia. 

Quantidade de vagões carregados e descarregados 
em serviço comercial 

no mês de Novembro de 1935 

LAVOURA 

Antiga Rêde Sul e Sueste 
AN FNE Ds 

Ms MO ME em) 

Minho e Douro 

Garre- | Descar-| Garre- | Descar-| Carre- | Descar- 
gados |regados| gados |regados| gados |regados | 

Período de 1a 7...| 4967) 4085) 4.761) 1.784] 2877] 41.975 
> » 8»1t4. .| 5.008] 4068) 1.720] 1.810) 2918] (771 

> »>15>32...] 5.850] 5278) 21683] 2.048) 9,198) 1,799 

> »Í8»+30...| 5.683] 5484] 27440) 293) 2486) 1.008 

TOM es cadoos «+. | 20,908] 20:665] 7.788] 7817) 8908] 7448 
Total do mésanterio! | 23,972 | 229.817] 8.905] 9.540) 18.128] 10.699 

Diferença --.../♥2.069 | ♥1.652/♥1.122 | ♥ 1.728) ♥4.2235 | <3.55] 

Fotag, dh Shr, Jaime de Morais Pereira, emprogado de 3.º classu 

da Contabitidade Central,
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Ateneu Ferro-viário 

Associação Cultural do Pessoal da C, P. 

IXAIRAIRAIDAIRA) 

Festas do primeiro aniversário 

Como prometemos no anterior número do 
Boletim, vamos relatar como decorreram as 

festas comemorativas do primeiro aniversário 
da inauguração do Ateneu Ferroviário, con- 
forme o programa organizado pela respectliva 
Direcção, coadjuvada por alguns dedicados con- 
sócios. Os diversos números de tão atraentes 
festejos fôram revestidos de excepcional bri- 
lhantismo e tiveram a apreciá-los, como o com- 
provam as gravuras que inserimos, numero- 
sissima concorrência de sócios e de suas 
famílias, bem como de muitos funcionários 

superiores da Companhia e representantes de 
algumas colectividades congéneres, 

As fostas tiveram início na noite de sábado, 

830 de Novembro, no Ginásio da antiga Escola 

A assistência no baile e sarau'/na noite de 80 de Novembro passado 

O Á 

Académica, com um grandioso sarau, sob a 
direcção do Snr. Heitor de Vilhena, empregado 
do Serviço da Contabilidade Central, após uma 
breve alocução do presidente da Direcção, 
Snr. Felix Perneco, ouvindo-se em seguida 
o Hino do Ateneu, aplaudido por tôda a assis- 
tência,. 

Seguidamente, foi recitada pela aluna menina 
Maria Luísa de Magalhães uma poesia com o 
título «Saúidação», da autoria do Snr. José San- 
tana Mota, empregado da Divisão de Via e 
Obras, a qual depois foi lar;ramente distribuida, 

À curtos espaços, durante o baile que se 
iniciou no meio do maior entusiasmo, fôram 

exibidos diversos números de canto e recita- 
ção pelas alunas do Ateneu meninas Amélia 
de Magalhães, Carolina Alves, Dinah da Cunha 
Borges, Egidia dos Santos Ruivo, Ester Car- 
doso, Fernanda Gonçalves, Gabriela Nieto Fer- 
nandes, Laura Gonçalves, Maria Amélia de 
Quintanilha, Maria Dulce Lopes, Maria Eufrásia 

Trindade, Maria João de Magalhães, Maria 
Justina de Magalhães, 
Maria Luisa de Maga- 
lhães e Simone Nieto 

Fernandes, e pelos 

Snrs. António Alves 
da Silva, Francisco 
da Silva Vieira, Joa- 
quim dos Santos R,. 
Malta, Heitor de Vi- 

lhena e José Amaro 
de Figueiredo, sendo 
os acompanhamentos 
ao piano feitos pelo 
Snr. Joaquim dos San- 
tos Rodrigues Malta, 
também empregado 

da Divisão de Via e 
Obras, todos Sócios 

do Ateneu. 
No piano, à sólo, 

fez-se Ouvir, execu- 

tando uma difícil valsa
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Grupo de alunas do Aleneu que tomaram parte no sarau com os Surs, Heitor de Vilhena, que as ensaiou, 
e Jonquim R. Malta, que as acompanhou ao piano. 

de concêrto, a sócia do Ateneu D. Celeste 
Fortuna de Matos, empregada do Serviço de 
Fiscalização e Estatística. 

Durante o sarau, também o Snr. Loubet Mo- 
reira Bravo, factor de 3.º classe da estação 
de Gaia, cantou algumas canções de Coimbra, 
sendo imensamente aplaudido. 

À convite da Direcção, o professor de dança 
Snr. Artur Rodrigues, acompanhado pela sua 
discípula D, Arlete Samora Gomes, fez uma 
exibição da «Fôta», dança característica portu- 
guesa de 1830, em trajes ao rigor da ópoca, e 
depois um interessante bai- 
lado regional. 

As O horas, celebrando 
o dia 1.º de Dezembro, que 
começava, à Orquestra exe- 
eutou o Hino da Restaura- 
ção, que foi muito aplau- 
dido. 

No domingo, 1 de Dezem- 
bro, realizou-se, pelas 14 
horas, na séde do Ateneu, 
um lanche de confraterni- 

zação entre os alunos da 

classe de ginástica infan- 
til do Ateneu e os pupi- 
los do Orfanato Ferroviário 

da C. P. e do Instituto dos 
Ferriovjiários do Sul e 
Sueste, tendo êstes sido 

aguardados pelos primei- 
ros, acompanhados do res- 
pectivo professor, Snr. José 
Júlio Moreira, na estação 
de Lisboa-Terreiro do 
Paço. 

Antes da refeição, o 
Snr. Felix Perneco, presi- 
dente da Direcção do Ate- 
neu, deu as boas vindas 

aos pupilos daquelas insti- 
tuições de Beneficência e 

satidou as suas Direcções, 
frizando o caracter altruísta 
daquêle número do pro- 

grama das Festas com que o Ateneu cele- 
brou o seu 1.º aniversário. Explanou a acção 
educativa desenvolvida pelo Ateneu como cen- 
tro cultural e de civismo, salientando que na 
mesma data daquela festa, 1.º de Dezembro, se 

celebrava a Festa da Independência da Pátria 
Portuguesa, fazendo, a propósito, algumas con- 

siderações. 
Pouco depois das 15 horas, no vasto recinto 

do Ginásio, que se encontrava imensamente 
concorrido, realizou-se o concêrto, dedicado à 

Imprensa, pela Banda-Orquestra do Ateneu, 

Os alunos da classe de ginástica infantil do Ateneu, com os pupilos do Orfanato Ferro-viário da G, P. 
6 do Instituto dos Ferro-viários do Sul e Sueste, durante o lanche realizado.no dia 1 de Dezembro passado
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sob a regência do Maestro Snr. Serra e Moura, 
enjos componentes lhe ofereceram, na ocasião, 
um retrato. 

O concêrto constou de vários números, que 
conquistaram gerais aplausos, pela correcção 
com que fôram executados. 

Nôsse mêsmo dia, pelas 21 horas, realizou- 
-se, como constava do programa, uma sessão 

de cinema educativo, em aparelho sonoro, sendo 
exibido, àlém de outros filmes adequados à 
festa a película «Homens de Ferro», que foi 
muito apreciada, 

No dia imediato, segunda-feira, 2 de Dezem- 
bro, data exacta do 1.º aniversário do Ateneu, 

realizou-se, pelas 22 horas, no Ginásio, uma 

sessão solene comemorativa, seguida da distri- 

buição de prémios aos mais distintos alunos 
do ano lectivo de 1934-35. 

A Mêsa desta sessão foi constituída pelos 
Snrs. Engenheiro Branco Cabral, Secretário 
Geral da Companhia, que representava o 
Snr. Presidente do Conselho de Administra- 
ção, tendo à direita os Snrs. Engenheiro Pedro 

Filipa Adeodat de Brion, Sub-Chefe da Divi- 
são de Material e Tracção, representante do 
Snr. Director Geral; Engenheiro Manuel Maria 
Machado Campêlo, Chefe do Serviço de 
Tracção, e Engenheiro Valentim Bravo, Sub- 

-Chete de Serviço das Oficinas Gerais do Bar- 
reiro; e à esquerda os Snrs. Mário Augusto 
Martins de Oliveira, Presidente da Assembleia 

Geral do Ateneu; Comercialista Francisco Pinto 
Moledo, Chefe de Serviço, Adjunto, da Con- 
tabilidade Central, e Vasco de Moura, Secre- 
tário, Adjunto, da Direcção Geral da Compa- 
nhia. 
Em lugares especiais, tomaram assento, à 

direita da Mêsa, os professores do Ateneu, e, 

à esquerda, os membros da Direcção e repre- 
sentantes de outras colectividades. 

Aberta a sessão, o Snr. Felix Perneco, que 

falou em primeiro lugar, apresentou as home- 
nagens da Direcção do Ateneu às personalida- 
des que constituiam a Mêsa, cumprimentou o 
corpo docente, ao qual agradeceu o esfôrço 

constante com que tem exercido à sua missão, 

agradecendo, também, aos representantes de 

noutras colectividades a sua assistência àquela 
solenidade e à Imprensa & propaganda que tem 
feito do Ateneu, 

Explanou depois os progressos que o Ateneu 
tem registado no curto espaço de um ano, de- 
monstrando, assim, ser uma instituição dotada 
de excelentes condições de vitalidade, e que 
maiores ainda seriam se as suas instalações 
lhe proporcionassem melhor cumprir a sua 
função educativa e social, e terminou por agra- 
decer o patrocínio do Conselho de Administra- 
ção e da Direcção Geral da Companhia. 
Em seguida, usou da palavra o Snr. Vilar 

Coelho, representante da Federação das Socie- 
dades de Educação e Recreio, que felicitou o 
Ateneu pela comemoração do seu 1.º aniversá- 
rio, apresentando cumprimentos à respectiva 
Direcção. 
Em nome do corpo docente, falou depois o 

Snr. Dr. Abel dos Santos, agradecendo os 
elogios que aos professores fôram dirigidos e 
apreciando largamente o significado dos pré- 
mios escolares, concluindo por dizer que êstes 
representam o reconhecimento dos professores 
e da Direcção pelo aproveitamento dos alunos. 

Por último, falou o Snr. Engenheiro Branco 
Cabral. Justificou a falta do Snr. Presidente 
do Conselho de Administração, que o incum- 
bira de o representar naquela solenidade, 
afirmando que S. Ex.", bom como todos os 
restantes Administradores da Companhia acom- 
panham com o maior interêsse a obra cultural 
do Ateneu. 

Procedeu depois à distribuíção dos prémios, 
que fôram conferidos aos seguintes alunos: 
Português, Maria Dulce Lopes; Francês 
(1.º classe), Amélia de Magalhães; Francês 
(2.º classe), Joaquim Miguel de Oliveira; 
Inglês, Maria Amélia Garcia de Lemos; Aritmé- 

tica e Geometria, António Manuel Pinheiro; 
Contabilidade e Escrituração Comercial, José 
Constantino Neves; Música, Carolina Alves. 

Além dêstes prémios dados pelo Ateneu, 
fôram, também, conferidos dois prémios de 
aproveitamento geral, o primeiro constituído 
por uma linda pasta de secretária com um 
canto de prata, oferta do Conselho de Admi- 
nistração, ao aluno Manuel dos Santos; e o
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A Mesa que presidiu àsessão solene e distribuíção de prémios aos alunos do Alencu 

segundo, constando de um estôjo com uma ca- 
neta de tinta permanente e lapiseira, oferta 
da Direcção Geral, ao aluno Carlos Frederico 
Aguiar. 

O anúncio dêstes prémios especiais, feito 
pelo Presidente da Direcção do Ateneu, pro- 
vocou, da parte da assistência, uma prolongada 
salva de palmas. 

Terminada a sessão solene, deu-se início 
ao sarau lírico, organizado pelo tenor Snr. Gui- 
lherme Bizarro, empregado do Serviço do 
Tráfego, no qual foi executado o seguinte 
programa: 1,º parte ♥ Versos pelo Snr. Al- 
berto dos Santos Malta, empregado da Di- 

visão de Material e Tracção; «Raconto» da 

ópera «Bohéme», de Puccini; «Ideal», canto 

pelo soprano Ex."* Snr.º D. Maria Luísa Cor- 
reia Mendes; árias das óperas «Salvator 
Rosa» e «Simon Boccanegra», canto pelo baixo 
Ex."☝º Snr. Manuel Mergulhão Júnior, acompa- 

nhado ao piano pela Ex.☝* Snr.º D. Albertina 
Mergulhão; «Serenade», de Schubert, e «Qui 

te fait si séóvêre», ária da ópera «Thais», canto 
pelo soprano Ex."* Snr.º D. Maria Izabel Bi- 
zarro.♥ 2.º parte♥ Versos pelo Snr. Alberto 
Malta; «Eterna canção», do Dr. António Viana; 
«Canção de Maria», de Nicolino Milano, pela 
Ex."* Snr.º D. Maria Izabel Bizarro; « Mimo- 

Grupo dos alunos de ginástica infantil, Ateneu, pupilos do Orfanato da O. P. e do Instítuto do Sul é Suoste
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sa», canção brasileira, de 1, Frois, pela 

Ex.☝ Snrº D. Maria Luísa Correia Men- 

des ; «Cantiga», de Barroso Neto, pelo 

Ex.☝º Snr. Manuel Mergulhão Júnior, acompa- 

nhado ao piano pela Ex."* Snr.º D. Albertina 

Mergulhão. 

As Festas do 1.º aniversário do Ateneu ter- 

minaram, em 15 de Dezembro, com um almôço 

de confraternização entre os corpos gerentes, 

colaboradores e muitos sócios do Ateneu. 

O Boletim da C. P., congratula-se pelo 

brilhantismo como decorreram as festas. 

CONCURSO 

DE FOTOGRAFIAS 

DE 1955 

LADO OA 

ANTIGA 

Fotog. do Snr. Abel Leite Pinto, 

Empregado de 2,º classe da 

Divisão de Exploração.
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À zorra sôbre a qual são colocados os vagões 

Concurso de desenhos e fotografias 

Terminou no passado mês de Dezembro o 
| concurso de désenhos e fotografias relativo ao 

ano de 1935, Em breve, depois da classificação 

nto, 

dos trabalhos apresentados, realizar-se-á, 
como temos anunciado, uma exposição de 

todos os desenhos e das melhores fotografias 

enviadas aos concursos de 1934 e 1935. 

Nessa ocasião terão todos o ensejo de 
apreciar directamente alguns desenhos e 
fotografias que são indiscutíveis valores 

artísticos. 

Transporte de vagões pela via pública 

Os Caminhos de Ferro do Estado Italiano 

têm realizado experiências, nas ruas de 

Roma, com um tractor destinado ao trans- 

porte de vagões pela via pública. 
Os Caminhos de Ferro do Estado Alemão 

possuem um elevado número de veículos 
de tipo semelhante, que utilizam corrente- 
mente e com os quais já fôóram transpor- 

tados, por forma inteiramente satisfatória, 

cêrea de 2.500 vagões. 

As gravuras que inserimos dão uma idea 

perfeita do mecanismo dos novos veículos, 

dispensando-nos da sua descrição. 

O bom resultado obtido com êstes trans- 
portadores de vagões, leva à supór que, num 

futuro próximo, venham a substituír, com van- 
taszem, os conhecidos «arcazes» (containers), 
que em alguns países são empregados com êxito, 

no transporte de mercadorias de porta-a-porta. 

eia: 
0 da o 

SS SARRO 
ES. 
ein 

da Rebocando pelas ruas de Roma um vagão carregado



Man 20 VORA ARA AA BA DA A AA AR A A A A A A AA AA O A A AA A SA A AAA AA A A BA A RA AA A AA AA A AAA A A O A A O A OA A OO A A A A AA O AO O A AS A O A A O O O A O OA A AA O O A A AA A A A AA A A O A A A A AL O RA AO O A A AA A AA O A A AA A AA A A AA AA AA A NA A A A DA AURA ARA 

> 

po 

No Egito. 

Um combóio conduzindo 
passageiros para o mercado. 

DA 
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O combóio «Diesel», voador de Hamburgo, 
circulando em frente da catedral de 
Golónia, o que constitui um con- 
traste impressionante entre a mara- 
vilha da arte gótica e uma das mais 

recentes realizações da tecnica 

ferro-viária. 
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DA. 

À comodidade e o luxo 
nos expressos ame- 

ricanos. 

As gravuras que inse 
rimos mostram a 
decoração moderna 
de algumas recen- 
tes carruagens dos 
caminhos de ferro 

americanos, 

= : 5 7 Ton. capacidade Uma locomotiva da casa Henschel & Sohn, de" Kassel, que circula em Marrocos, Pesa 87 Ton. e a cap 
do reservatório deZlágua é de 12 metros cúbicos
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Acto digno de louvor 

No dia 13 de Dezembro passado, o agulheiro 
de 3.º classe, Snr. Manuel Moura Caramelo, 
encontrou junto da bilheteira da estação de 
Sarnadas uma nota de Esc. 50500 que pronta- 
mente a entregou ao chefe daquela estação. É 
digno de registo o acto de honestidade prati- 
cado por êste agente. 

Promoção 

Mês de Novembro 

VIA E OBRAS 

A chefe de distrito: Benjamim Maia. 

Reformas 

Mês de Novembro 

SERVIÇO DE SAÚDE E HIGIENE 

Dr. António José Marques, Médico da 60." 
Secção. 

SALA MALA A ALA AAA MURO A MALA RUN A aMLALALUALIALALUALALALAUALUALALALAUALAN UMA AA UAUA AAA UA AA LARUE RAIA NURUALALNUALACAVA 

EXPLORAÇÃO 

Roberto Augusto, Agulheiro de 2.º classe. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Joaquim dos Santos Baêta, Maquinista de 2,º 

classe. 

Ernesto Mesquita, Fogueiro de 2.º classe, 

VIA E OBRAS 

Alexandrina da Stlva, Guarda de distrito. 

Falecimentos 

EXPLORAÇÃO 

Mês de Outubro 

t+ Manuel Fontão, Carregador em Vendas 
Novas. 

Admitido como Carregador eventual em 1 de 
Dezembro de 1926, foi nomeado Carregador 
efectivo em 21 de Agôsto de 1928. 

Ç sS 
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ô AGENTES GUE COMPLETAM 40 ANOS DE GUADRO . 
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z Álvaro da Siiva Figueiredo antónio José Rodrigues José Lopes Taroúco 

.. Inspector principal Ghefe do 1.º classe em Lisboa-P,; Chefe do 8,º classe em Olivais x 
& na 1,º Circunscrição Admitido como praticante Admitido como carregador H 
2 Admitido como praticante em 6 de Agôsto de 1895 em 8 de Janeiro de 1896 
ê em 14 de Setembro de 1805 : 
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Mês de Novembro 

Tt Ilenrique Deryeuxr Brandembourg Ramos, 
Empregado de 1.º classe dos Serviços Técnicos. 

Admitido como Praticante de estação em 10 
de Julho de 1901, foi nomeado Aspirante em 31 
de Agôsto de 1902, promovido a Escriturário 
de 1.º classe em 24 de Ontubro de 1920, tendo 
em 1 de Maio de 1998 passado a Empregado 
de 2.º classe, sendo promovido a Empregado 
de 1,º classe em 1 de Janeiro de 1935. 

T Manuel Inácio Vieira, Chefe de 1.º classe 
em Monção. 

Admitido como Praticante em 9 de Julho 
de 1898, foi nomeado Factor de 3.º classe 
em 9 de Julho de 1902 e promovido a Chefe 
de 1.º classe em 29 de Janeiro de 1997. 

293 umm 

Éste falecido agente conseguira úiltimamente, 
após inteligentes diligências de sua própria 
iniciativa junto da polícia de trânsito, captar 
para o caminho de ferro bastante tráfego que 
as caminhetas andavam desviando na região 

de Monção. 

Tt António Carlos Freitas, Fiel de 2.º classe 

em Campanhã. 
Admitido como Carregador auxiliar em 27 de 

Novembro de 1903, foi nomeado Carregador 
efectivo em 4 de Abril de 1906 e Fiel de 2.º 

classe em 1 de Janeiro de 1928. 

T Joaquim da Silva, Condutor de 2.º classe 
em Lisboa. 
Nomeado Carregador em 7 de Julho de 1911, 

foi promovido a Guarda-freio de 3.º classe em 

Barcelinhos ♥ Barcelos 
ConcouRSO DE ForocRaAFIAS DE 19035 

Fotog. do Shr. Américo Gomes, chefe de escritório 

da 8.º Secção de Via e Qbras,
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1 de Abril de 1915 e à Condutor de 2.º classe 

em 1 de Janeiro de 1931. 

T Francisco Ferreira, Guarda de estação em 
Lisboa P. 

Admitido como Carregador suplementar em 
4 de Maio de 1898, foi nomeado Guarda em 1 
de Março de 1900. 

T Áraule José, Guarda de estação em Lis- 
boa-R, 

Admitido como Carregador em 5 de Janeiro 
de 1911, passou a Condutor de elevadores em 

9 de Outubro de 1912 e a Guarda de estação 
em 21 de Setembro de 1921. 

T José Gomes Vilaça, Guarda de estação em 
Contumil. 

Admitido como Carregador eventual em 24 
de Setembro de 1912, foi nomeado Carregador 

auxiliar em 22 de Outubro de 1913 e Guarda 
de estação em 13 de Dezembro de 1923. 

T José de Almeida, Guarda de estação em 
Régua, 

Admitido como Carregador auxiliar em 23 
de Maio de 1908, foi nomeado Carregador 

efectivo em 7 de Agôsto de 1909 e Fiel de ba- 

lança em 9 de Fevereiro de 1911, tendo pas- 
sado a Guarda de estação em 18 de Junho 

de 1923. 

+ Joaquim Gonçalves Flor, Guarda de estação 
em Lisboa-R,. 

+ Manuel Inácio Vieira 

Uhefe de 1.º classe 

PÁ » Fá 

+ Henrique D. B. Ramos 

Empregado de 1,º classe 

Admitido como Carregador suplementar em 
20 de Novembro de 1919, foi nomeado Guarda 
de estação em 21 de Abril de 1921, 

T Joaquim Sérvulo, Carregador em Portalegre. 
Admitido como Assentador em 21 de Se- 

tembro de 1917 e passado a Carregador em 21 

de Agôsto de 1925. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Mês de Novembro 

T João Raposo, Fogueiro de locomóvel em 
Caxarias. 

Admitido como Limpador auxiliar em 27 de 
Novembro de 1901, nomeado Capataz em 26 
de Maio de 1905 é nomeado Fogueiro de loco- 

móvel em | de Março de 1919, 

T Joaquim Vitorino, Limpador da Revisão 
de Material Circulante de Entroncamento, 

Admitido em 1 de Janeiro de 1927, como 

Limpador suplementar e ingressou no quadro 
com a mesma categoria em 1 de Janeiro de 1928, 

VIA É OBRAS 

Mês de Outubro 

+ Hipólito Martins, Carpinteiro da 2.º Secção, 

Mês de Novembro 

+ José Moço, Assentador do distrito n.º 67. 
+ José Ladeiro, Assentador do distrito n.º 9. 

+ João Moreira, Assentador do distrito n.º 66. 

+ Elviro Mendes, Assentador do distrito n.º 9. 

+ Macário Miranda, Carpinteiro da 10.º Secção. 

+ Araule José 

Guarda de estação 

+ João Raposo 

Foguoiro de locomóvel 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



Duplas 

7 ♥ A cabeçada do cabresto para durar, deve ser feita 

de tecido grosso para silhas ♥ 3. 
, : Fred-Rico 

8 ♥ O homem que viaja por toda a parte é um cosmo- 
polita ♥ 4, 

M. D. Coelho 

9♥O espírito no libertar-se da matéria evola-se no 

espaço, mistério insondavel da sua peregrinação ♥ 2. 

M. D,. Coelho 

10 ♥ Combinada 

1.º + co ♥ Célebre bandido 
2.º + ma ♥ Caixilho de ferro 
3.º + im ♥ Alimpaduras do arroz 
♥ Medula dos ossos do boi ♥ 

Britabrantes 

Eléctricas 

11 ♥ Qualquer ondu maritima deita um cheiro salino ♥2. 

Otrebia 

12 ♥ Para se pertencer à jarreteira 6 preciso ser-se 
enpeditao ♥ 4. 

Costasitva 

Charadas em frase 

13 ♥ Na tua «bolav não emiste calvicie♥ 2-2, 

Vasconcelos 

14 ♥ Agradeço a delicadeza do envio do diário primi- 

tivo ♥ 2-2. 
Marquês de Carinhas 

15 ♥ Depois da morte, deixa saudosa memória toda a 

pessoa que teve vida moderada ♥ 2-2. 

Roldão 

Sincopadas 

16 ♥3-A pedra preciosa que se supõe ser o rubi está 

na pipa pequena ♥ 2. 
Veste-se 

417 ♥ 3-0 vício, é a origem em grande número de todos 

o8 males ♥ 2, 
Novata 

18 ♥3-A água que fica nos coches dos rebolos de amo- 

lar, afirmas que é limpa, Cantiga... ♥ 2. 

Visconde de la Morliêre 

PNCOLO ECC OSC O ECO OEA EO OCO O OCO CCO PELE ECO LDÇOOO O EP OO OCO OO OE O EO EPPEOCO CCSTAOCTNOANEN 

Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Janeiro de 1936 
a: E IEL, EI LEE Ear 

Preços 

õ | 
Preços Géneros Preços 

Arroz Nacional... kg: 2370 e 
» ♥ Valenciano... kg. 

Assucar de 1º Hornung » 
» 1º manual. » 
» DA Hornung » 4505 » 

» 3.º manual. » 3590 ú 
pilé : 4325 »☝ 

7865) Grão de 1.º .., 
5º 7825 » 

Lenha 

2875 

2580 » trigo . 

branco 

Azeite de 1%. 1... ..../. lit. 
» Cas? E VAR aba 

Bacalhau Inglez ......, kg. ♥ 5860 
» Sueco, kg, 4555 

Banhos RaAe RE RNA, kg) 7860) Mussas 
Batatas. .... RNA RI TR variável] 

Carvão sôbro kg. $50, $55 e 360 
Cebolas....... NRO ES kg. $30 
Chouriço de carne 13500 
Far.* de milho amarelo . 1500 ». 

Far.* de milho branco .. kg. 

4330] Farinheiras .... 

4515] Feijão amarelo .. 

4360] Manteiga 1.0... 1.1... 

Petróleo-Em Lisboa ... 

rest. Armazens 

24580 
14550 

1300] Queijo flamengo .-. 

2815 »  daBerra.... 

8$40] Sabão amêndoa .. .... 1330 

1860 Offenbach 2850 

1870 6 it. $16 

1825 S $65 

1580 5870 

2525 it. 375 

1840] Vinho branco-Em Campanhã. Jit.] 80 

$20 » » -EmTuúns... » $7TO 

19550 3» Rest: Ârmizens STO 

3840 tinto-Em Guia 1810 

$715 ». ♥km Campanhã. SS) 

Jvariáve)] à ☜Em Tons -.+e 875 

12500 » ♥Restant. Armazens STO 

1810 

1815 

Éstes preços estão sujeitos à asterações, para mais ou para menos, conforine as oscilações do mercado. 俉 
Os preços de arroz, azeite, carnes, farinha de trigo, feijão, petróleo, vinagre e vinho no Armazem do Burreiro 

são acrescidos do impôsto camarário. 

Além dos géneros acima citados, os Armazens de Víveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabeleci- 

mentos congéneres e mais, tecidos de algodão, atoalhados, malhas, fazendas para fatos, calçado e louça de ferro eswal- 

tado, tudo por preços inferiores nos do mercado. 

: O Boletim da C. P. tem normalivente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro à Dezembro. Os 12 

números formam um voluine com Índice próprio. Os números dêste Boletim não se vendem avulsos, i 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim, deverão contribuir com a importância anual 
de 12300 a descontar imensalwente, receita que constituirá um Fundo destinado a prémios a conceder aos contribuin- 

tes, por 1ne'o de corceursos, e ainda a melhoramentos no Boletim, 

Os pedidos devem ser transmitidos por via hierárquica à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.).


